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Introdução: Quando o câncer não é mais passível de cura, o paciente passa a receber cuidados
paliativos. Este se impõe por meio de procedimentos que visem garantir a qualidade de vida do
paciente. Nesta fase é de suma importância receber apoio, principalmente por parte dos familiares,
por conhecem melhor suas necessidades, suas peculiaridades, seus desejos e angústias, exercendo
um papel fundamental no processo de cuidar. Objetivo: levantar o papel do cuidador e a assistência
de enfermagem prestada nos cuidados paliativos aos pacientes oncológicos adultos. Método: Trata-
se de uma revisão bibliográfica, via internet, da produção científica existente sobre o tema em
periódicos nacionais indexados no banco de dados bancos da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) no
período de 2002 a 2012, utilizando os descritores: enfermagem e cuidados paliativos; cuidadores e
cuidados paliativos, realizando agrupamento entre as duas, acompanhados da expressão boleana
AND. Resultados: Foram selecionados nove artigos evidenciando que as pesquisas sobre o assunto
iniciaram em 2004, mantiveram a frequência de uma publicação anual em 2007, 2009 e 2010,
crescendo para duas em 2011 e três em 2012. O periódico com maior numero de publicações, três,
foi a Revista Brasileira Enfermagem, tendo como autores enfermeiros lotados em ambulatórios de
serviços de oncologia regionais e hospitais brasileiros. Conclusão: o papel do cuidador e a assistência
de enfermagem prestada ao adulto com câncer em tratamento paliativo transcendem o simples ato
de assistir centrado no fazer, nas técnicas ou nos procedimentos; significam, acima de tudo,
reconhecer os clientes e seus familiares como seres humanos singulares que vivenciam um difícil
momento de suas vidas.


